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Prefácio

A SEGUNDA CARTA de Paulo a Timóteo é um manual divino que orienta a prática pastoral diante dos grandes embates da vida e das tensões da lida ministerial. Como um pastor deve portar-se na igreja de Deus? Como deve lidar com a sedução das falsas doutrinas? Como deve instruir o povo acerca do correto relacionamento com as autoridades constituídas? Como deve enfrentar os falsos mestres que apostatam da fé? Como deve tratar as diferentes pessoas do rebanho? Como deve relacionar-se com os líderes da igreja? Como deve orientar os empregados e os patrões? Como deve exortar os pobres e os ricos da comunidade? Qual é o lugar da oração na vida da igreja? Como a igreja deve escolher seus líderes espirituais? Quais critérios devem ser observados? Como a igreja deve enfrentar a demanda da assistência social aos necessitados? Esses e outros temas são levantados pelo apóstolo Paulo e abordados de forma normativa.

A epístola, portanto, é atualíssima. Os tempos mudaram, mas o ser humano não mudou. As culturas sofreram variações, mas a Palavra de Deus permanece a mesma. As instruções de Paulo a Timóteo são atemporais, pois se fundamentam em princípios eternos. São balizas seguras que devem nortear a vida espiritual e a conduta pastoral em todas as épocas e lugares.

Esta carta é também assaz oportuna. Os temas aqui abordados continuam a afligir a igreja contemporânea. Os falsos mestres estão espalhados por todos os lados. Seu veneno letal é destilado nas cátedras, nos púlpitos e na literatura. Muitas igrejas capitulam à sedução do liberalismo teológico, colocando a razão humana acima das Escrituras e negando as intervenções sobrenaturais de Deus na história. Outras igrejas rendem-se ao sincretismo religioso, valorizando a experiência acima das Escrituras, relativizando-as e, assim, caindo num misticismo heterodoxo. Existe hoje, do mesmo modo, um profundo desequilíbrio em muitos redutos cristãos. As igrejas que mais se dedicam ao estudo da doutrina são as mais descomprometidas com a oração. As que mais oram são as que menos se interessam pelo estudo da sã doutrina. As igrejas que mais sabem são as que menos fazem, e aquelas que mais fazem são as que menos sabem. Aqueles que têm maior preparo intelectual são os mais desatentos à piedade, e os que mais buscam a piedade são os menos desprovidos de zelo pela verdade. As igrejas que mais se dedicam à ação social descuidam da visão missionária, e as que mais se consagram à evangelização são as mais omissas na assistência aos necessitados.

Não podemos separar o que Deus uniu. Precisamos manter em estreita comunhão teologia e ética, doutrina e vida, credo e conduta. Precisamos ter a mente iluminada pela verdade e o coração aquecido pelo Espírito Santo.

Esta carta é, de fato, absolutamente necessária. Em muitas igrejas hoje, há profunda tensão na liderança. Há líderes que se sentem donos da igreja; e, em vez de serem servos de Cristo para servirem à igreja, são déspotas que governam o povo com desmesurado rigor. Há presbíteros que levam seus pastores a gemerem no ministério, enquanto outros são oprimidos por seus líderes espirituais. Presbíteros são eleitos sem nenhuma maturidade espiritual e ordenados ao sagrado ofício sem nenhuma qualificação para pastorear o rebanho. A igreja é um reflexo de sua liderança. Uma igreja nunca conseguirá estar à frente de sua liderança. Igrejas fortes têm líderes maduros na fé e cheios do Espírito Santo.

Esta carta, finalmente, tem uma mensagem urgente. Se os pastores observarem os princípios exarados nesta missiva apostólica, os problemas que atacam a igreja hoje serão enfrentados com a sabedoria de Deus, à luz das Escrituras. Então, teremos igrejas saudáveis, fortes e multiplicadoras. A minha oração é que este livro seja, portanto, uma ferramenta importante nas mãos de pastores e líderes, de obreiros e crentes fiéis, a fim de que sejamos todos qualificados a pastorear a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade.

Hernandes Dias Lopes






Capítulo 1

Introdução à primeira carta
a Timóteo

AS EPÍSTOLAS DE PAULO a Timóteo e Tito são conhecidas como “cartas pastorais”. Essa designação foi dada pela primeira vez por Tomás de Aquino em 1274. Escrevendo acerca de 1Timóteo, o teólogo afirmou: “É como se esta carta fosse uma regra pastoral que o apóstolo deu a Timóteo”. Depois, no século XVIII, mais precisamente no ano 1726, o grande erudito Paul Anton, em uma série de palestras, chamou as três cartas de Paulo a Timóteo e Tito de “epístolas pastorais”.1

William Barclay diz que as cartas pastorais nos dão uma imagem tão vívida da igreja como nenhuma outra carta do Novo Testamento. Nelas podemos ver os problemas de uma igreja que se apresenta como uma pequena ilha de cristianismo cercada por um mar de paganismo.2 Essas cartas são extremamente úteis aos obreiros contemporâneos, porque os problemas do passado abordados ali são basicamente os mesmos enfrentados hoje. Os tempos mudam, mas o coração humano é o mesmo. Portanto, as soluções oferecidas por Paulo aos problemas antigos lançam luz sobre os problemas atuais. John Kelly diz acertadamente que as cartas pastorais eram tidas em grande estima pelos cristãos desde os tempos mais antigos até o século XIX, quando uma nuvem de críticos começou a atacar a autoria paulina e sua mensagem.3

As cartas pastorais distinguem-se das demais epístolas escritas por Pedro, Tiago e João, ao se caracterizarem como missivas gerais dirigidas a todas as igrejas, enquanto as últimas se destinavam a obreiros individuais. Também diferem das demais cartas escritas por Paulo endereçadas às igrejas específicas da Galácia, Macedônia, Acaia, Ásia Menor e Roma. E se distinguem ainda da epístola a Filemom, uma carta eminentemente pessoal, enquanto as epístolas pastorais remetidas a Timóteo e Tito têm o propósito precípuo de orientar esses dois ministros a lidarem corretamente com as diferentes demandas da vida eclesiástica.

Nesta parte introdutória, examinaremos o autor da carta, seu destinatário, a época em que o texto foi escrito, os propósitos de sua redação e as principais ênfases teológicas nela contidas.


O autor da epístola

Há robustas evidências internas e externas acerca da autoria paulina desta epístola. Em primeiro lugar, as epístolas de Paulo a Timóteo reivindicam elas próprias a autoria paulina, fato declarado abertamente na saudação de cada carta. E, desde os primórdios da igreja, essas evidências têm sido confirmadas tanto pelos pais da igreja como pelos escolásticos, reformadores e cristãos contemporâneos. Alfred Plummer corrobora essa ideia, dizendo: “As evidências concernentes à aceitação geral da autoria paulina dessas cartas são abundantes e positivas, e vêm desde os tempos antigos”.4

O Cânon muratoriano, datado por volta do ano 170, incluiu as cartas pastorais e as atribui a Paulo. Irineu, no ano 178, citou nominalmente as três epístolas, diversas vezes, em seu Contra as heresias. Tertuliano, por volta do ano 200, extraiu várias citações de 1 e 2Timóteo em seu Prescrição dos hereges. Clemente de Alexandria, em 194, menciona repetidas vezes as três epístolas como de autoria do apóstolo Paulo. Eusébio, o mais talentoso historiador da igreja do período patrístico, referiu-se às cartas pastorais, por volta do ano 325, como “manifestas e certas”.5

No século XIX, entretanto, os teólogos liberais colocaram em dúvida essas evidências. Em 1804, a legitimidade de 1Timóteo foi negada por Schmidt. Em 1807, Schleiermacher rejeitou a autenticidade de 1Timóteo com base em 75 palavras que ele não encontrou em nenhum outro ponto do Novo Testamento. Em 1885, H. J. Holtzmann apresentou o que se considera a declaração clássica contra a autoria paulina. A última adição notável à evidência antipaulina foi efetuada por P. N. Harrison em 1921.6 Desde então, uma torrente de livros segue este viés, questionando e até mesmo negando peremptoriamente a autoria paulina.

J. Glenn Gould esclarece que o ataque à autenticidade das epístolas pastorais é efetivado em, pelo menos, quatro frentes: 1) a dificuldade em ajustá-la à carreira de Paulo conforme nos mostra a literatura do Novo Testamento; 2) a incompatibilidade com a avançada organização das igrejas na época; 3) os temas doutrinários que, conforme se diz, diferem radicalmente dos ensinos presentes nas outras epístolas de Paulo; 4) as supostas diferenças de vocabulário existentes entre as epístolas pastorais e as cartas de Paulo às igrejas.7 Os ataques são, portanto, de natureza histórica, eclesiástica, doutrinária e linguística. Quanto ao ataque histórico, há evidências abundantes de que Paulo saiu da primeira prisão em Roma, portanto não há nenhum embaraço nos registros contidos nas epístolas pastorais. Quanto ao ataque eclesiástico, desde a primeira viagem missionária, Paulo já constituía presbíteros nas igrejas (At 14.23), da mesma forma que na igreja de Filipos havia presbíteros e diáconos (Fp 1.1). A preocupação de Paulo com as diversas ordens ministeriais é evidente em passagens como Efésios 4.11,12. Quanto ao aspecto doutrinário, afirmamos que o propósito de Paulo nas epístolas pastorais diferia da finalidade das demais cartas. Seu objetivo nessas missivas se concentrava mais na estratégia e na direção, enquanto naquelas tinha caráter mais teológico (Romanos), corretivo (1Coríntios) ou exortativo (1 e 2Tessalonicenses). No que diz respeito ao aspecto linguístico, as diferenças de vocabulário existentes entre as epístolas pastorais e as cartas de Paulo às igrejas são suficientes para enfraquecer a tese de que as epístolas pastorais não são de origem paulina.8

A área mais contundente dos críticos reside na autoria paulina. Suas tentativas, porém, não lograram êxito. As supostas evidências apresentadas contra a autoria paulina foram amplamente derrubadas por estudiosos sérios das Escrituras, como Donald Guthrie, E. K. Simpson, J. N. D. Kelly, R. C. H. Lenski, William Hendriksen, entre tantos outros ilustres eruditos. Donald Guthrie escreve oportunamente: “Se a base da objeção à autoria paulina é tão forte quanto afirmam seus oponentes, deve haver alguma razão para explicar a falta extraordinária de discernimento por parte dos estudiosos no transcurso de um período tão longo”.9

Para os críticos, a principal dificuldade de aceitar a autoria paulina das cartas pastorais é fazer a correspondência entre os fatos registrados nessas epístolas e o livro de Atos, o qual termina com o relato da primeira prisão de Paulo em Roma. Daí, os críticos deduzem que o martírio de Paulo teria acontecido durante essa prisão. A ideia de que Paulo foi executado durante a primeira prisão em Roma, entrementes, não encontra amparo bíblico ou histórico. Carl Spain ressalta que não há nenhuma evidência de que Paulo tivesse sido executado no final dos dois anos mencionados em Atos 28.30,31. É perfeitamente razoável concluir que ele foi libertado e que sua vida se prolongou a ponto de incluir os acontecimentos mencionados nessas cartas (1Tm 1.3; 2Tm 1.8,16,17; 4.13,20; Tt 1.5; 3.12). É sabido que Paulo alimentou vividamente a expectativa de ser libertado da primeira prisão (Fm 22; Fp 1.12-14,19,20; 2.24).

Além do mais, Lucas inclui várias declarações apon-tando a inocência de Paulo e um resultado favorável a seu caso (At 23.29; 26.32; 28.21,30,31). Destacamos, ainda, que Paulo demonstrou seu desejo de ir à Espanha após visitar Roma (Rm 15.24,28); e Clemente de Roma, escrevendo a respeito dessa cidade, por volta do ano 96 d.C., diz que Paulo seguiu para o “extremo ocidente”, o que é interpretado pela maioria como sendo a Espanha. Na época em que Clemente escreveu sua carta, ainda viviam em Roma cristãos em número suficiente que podiam ter, por experiência pessoal, conhecimento da libertação e das subsequentes viagens de Paulo.10 O Cânon muratoriano confirma a viagem de Paulo à Espanha. Jerônimo repete o mesmo testemunho.11

Eusébio, o mais conhecido historiador da igreja primitiva, embora nada registre sobre a Espanha, tinha ciência da soltura de Paulo da primeira prisão em Roma. Leiamos seu relato: “Lucas, que escreveu os Atos dos Apóstolos, terminou sua história dizendo que Paulo viveu dois anos completos em Roma como prisioneiro, e que pregou a Palavra de Deus sem impedimentos. Então, depois de haver feito sua defesa, diz que o apóstolo saiu uma vez mais em seu ministério de pregação, e que, ao retornar à mesma cidade pela segunda vez, sofreu o martírio” (História eclesiástica, 2, 22.2).12

No século V, dois dos grandes pais da igreja confirmam a existência da viagem de Paulo à Espanha. Crisóstomo, em seu sermão sobre 2Timóteo 4.20, registra: “São Paulo, após sua estada em Roma, partiu para a Espanha”. Jerônimo, em seu Catálogo de escritores, declara que Paulo “foi solto por Nero para que pregasse o evangelho de Cristo no Ocidente”.13 Fica evidente, portanto, que faltam aos críticos as sandálias da humildade; faltam-lhes os óculos da verdade, pois seus argumentos foram amplamente refutados. Estou de pleno acordo com o que diz John Kelly:


É extremamente provável que Paulo foi solto da primeira prisão; e, neste caso, temos o direito de inferir que continuou sua obra evangelística até que fosse interrompida por um segundo aprisionamento, desta vez definitivo, na capital. Tal curso de eventos claramente daria amplo espaço para a composição das pastorais, bem como para as atividades subentendidas nelas.14







O destinatário da epístola

Paulo escreveu as duas cartas pastorais a Timóteo, quando este era pastor da igreja de Éfeso, capital da Ásia Menor. Nessa época, Éfeso era uma grande metrópole, centro comercial e rota das principais viagens entre o Oriente e o Ocidente. Éfeso hospedava o templo da grande deusa Diana, um palácio de mármore com colunas colossais, considerado uma das sete maravilhas do mundo antigo. A cidade de Éfeso era marcada pela idolatria, e os nichos do templo de Diana aqueciam o comércio da cidade. Caravanas do mundo inteiro passavam por ali, e miniaturas do monumental templo pagão eram levadas como suvenires para todas as partes do mundo.

E quem era Timóteo, o destinatário dessas epístolas? Vamos responder a essa pergunta analisando alguns aspectos de sua vida.

Em primeiro lugar, quanto à sua família. Timóteo era natural de Listra, região montanhosa da Licaônia. Filho de pai grego e mãe judia, Timóteo era fruto de um casamento misto. Embora sua mãe e sua avó houvessem tido maior influência em sua formação religiosa, Timóteo não deve ter frequentado a sinagoga, uma vez que não era circuncidado.

Em segundo lugar, quanto à sua criação. Timóteo foi influenciado fortemente por sua mãe, Eunice, e por sua avó, Loide. Essas duas mulheres piedosas ensinaram a Timóteo as Sagradas Letras desde a infância. A mesma fé sem fingimento que habitou no coração delas também habitou no coração de Timóteo. Em virtude de seu pai ser grego, quem assumiu a liderança de sua formação espiritual foi sua mãe, auxiliada por sua avó. O caminho para a conversão de Timóteo estava sendo pavimentado desde sua infância.

Em terceiro lugar, quanto às suas marcas pessoais. Timóteo tinha três marcas: era jovem, tímido e doente. Essas condições o tornaram um homem sensível e, por vezes, retraído. Encontramos nas epístolas paulinas reiteradas exortações de Paulo encorajando-o, devido à sua tendência ao desânimo.

Em quarto lugar, quanto ao seu relacionamento com o apóstolo Paulo. O primeiro contato de Paulo com Timóteo deu-se quando o apóstolo Paulo e Barnabé estavam realizando a primeira viagem missionária na província da Galácia, por volta do ano 45 d.C. É muito provável que Timóteo tenha sido testemunha do apedrejamento do apóstolo Paulo em Listra (2Tm 3.10,11). Embora tenha bebido desde a infância o leite da piedade, tendo sido instruído nas Sagradas Letras desde o alvorecer de sua vida, sua experiência de conversão deu-se através do ministério de Paulo, pois este o chamou repetidas vezes de meu filho no Senhor (1.2,18; 2Tm 1.2; 1Co 4.17). De filho na fé, Timóteo tornou-se cooperador, companheiro de viagens e amigo do apóstolo. Charles Erdman esclarece que, desde o começo da segunda viagem missionária, por volta do ano 50 d.C., até a morte de Paulo, no ano 67 d.C., Timóteo foi seu auxiliar, colaborador, companheiro de viagem, confidente, amigo fiel e verdadeiro filho espiritual.15

Em quinto lugar, quanto ao seu trabalho pastoral. Timóteo foi um grande companheiro de Paulo. Cooperou com Paulo em várias de suas cartas (1 e 2Tessalonicenses, 2Coríntios, Filipenses, Colossenses e Filemom). Talvez tenha sido o amigo mais próximo do apóstolo. Timóteo conheceu Paulo na primeira viagem missionária (At 16.1-3) e tornou-se seu companheiro na segunda e terceira viagens. Juntos viajaram da Ásia para a Europa. Juntos visitaram Filipos, Tessalônica e Bereia. Por um tempo se separaram, mas Timóteo se reuniu com Paulo em Atenas, de onde regressou com uma mensagem aos tessalonicenses, para logo depois reencontrar-se com o apóstolo em Corinto. Mais adiante seguiram em direção ao oriente, completando a viagem missionária em Jerusalém e Antioquia. Na terceira viagem missionária, nos anos 54-57, Timóteo acompanhou Paulo, e juntos eles passaram três anos em Éfeso. Durante esse período, Timóteo foi enviado em difícil missão a Corinto. Logo depois de seu regresso, visitou a Grécia com Paulo e fez parte do grupo que seguiu com o apóstolo pela última vez a Jerusalém, onde por fim Paulo foi preso. Durante os anos de encarceramento, Timóteo se encontrou com Paulo em Roma; depois da libertação, foi com ele para a Ásia, tendo sido deixado à frente da igreja de Éfeso. Não muito tempo depois, recebeu a primeira carta de Paulo. Quando Paulo já estava preso pela segunda vez em Roma, às vésperas de seu martírio, recebeu a segunda carta do apóstolo com um forte apelo para que fosse vê-lo imediatamente em Roma.16

Em sexto lugar, quanto ao seu compromisso. Dentre os cooperadores de Paulo, ninguém foi como Timóteo. Ele serviu a Cristo, sua igreja e ao evangelho.

Em Filipenses 2.19-24, Paulo nos oferece uma descrição do compromisso de Timóteo com o evangelho:

Timóteo, o enviado de Paulo (Fp 2.19,23). Timóteo era filho na fé de Paulo (1Tm 1.2), cooperador do apóstolo (Rm 16.21) e seu mensageiro às igrejas (1Ts 3.6; 1Co 4.17; 16.10,11; Fp 2.19). Esteve preso com Paulo em Roma (Fp 1.1; Hb 13.23). Tinha um caráter provado (Fp 2.22) e cuidava dos interesses de Cristo (Fp 2.21) e da igreja de Cristo (Fp 2.20).

Timóteo, um homem singular (Fp 2.20a). Paulo contava com muitos cooperadores, mas Timóteo ocupava um lugar especial no coração do velho apóstolo. Ele era um homem singular por sua obediência e submissão a Cristo e ao apóstolo, como um filho atende ao chamado de um pai. A palavra grega que Paulo usa para igual sentimento só aparece aqui em todo o Novo Testamento.17 É a palavra isopsychos, que significa “da mesma alma”. Esse termo foi usado no Antigo Testamento como “meu igual” e “meu íntimo amigo” (LXX Sl 55.13). F. F. Bruce diz que o grande Erasmo parafraseia esta passagem assim: “Eu o enviarei como o meu alter ego”.18

Timóteo, um homem que cuida dos interesses dos outros (Fp 2.20b). Timóteo aprendeu com Paulo a buscar os interesses dos outros (Fp 2.4), princípio exemplificado por Cristo (Fp 2.5) e pelo próprio apóstolo (Fp 2.17). Timóteo de igual modo vive de forma altruísta, pois o centro de sua atenção não está em si mesmo, mas na igreja de Deus. Ele não busca riqueza nem promoção pessoal. Não está no ministério em busca de vantagens, mas tem um alvo: cuidar dos interesses da igreja.

Timóteo, um homem que cuida dos interesses de Cristo (Fp 2.21). Só existem dois estilos de vida: viver para si mesmo (Fp 2.21) ou viver para Cristo (Fp 1.21). Ou estamos em Filipenses 1.21 ou em Filipenses 2.21. Timóteo queria cuidar dos interesses de Cristo, e não dos seus. Sua vida estava centrada em Cristo (Fp 2.21) e nos irmãos (Fp 2.20b), e não em seu eu (Fp 2.21).

Timóteo, um homem de caráter provado (Fp 2.22). Timóteo tinha bom testemunho antes de ser missionário (At 16.1,2) e agora, quando Paulo está prestes a lhe passar o bastão de continuador da sua obra, testemunha que ele continua tendo um caráter provado (Fp 2.22). É lamentável que muitos líderes religiosos que se apresentam grandes em fama e riqueza sejam anões no caráter. Vivemos uma crise avassaladora de integridade no meio evangélico brasileiro. Precisamos urgentemente de homens íntegros, provados, que sejam modelos para o rebanho.

Timóteo, um homem disposto a servir (Fp 2.22b). É digno de nota que Timóteo serviu ao evangelho. Ele serviu com Paulo, e não a Paulo. Embora a relação entre Paulo e Timóteo fosse de pai e filho, ambos estavam engajados no mesmo projeto. Hoje, muitos líderes se colocam acima de seus colaboradores. Esse tipo de relação não é de parceria no trabalho, mas de subserviência pessoal.

Em sétimo lugar, quanto ao seu ministério. Paulo fechou as cortinas do seu ministério quando foi executado em Roma, nos idos de 67 d.C. Timóteo, porém, continuou seu trabalho como pastor da igreja de Éfeso. Segundo a tradição eclesiástica, Timóteo foi bispo de Éfeso e sofreu o martírio no ano 97 d.C., sob o imperador Nerva.19




A época em que a epístola foi escrita

Paulo escreveu a primeira carta a Timóteo no interregno da sua primeira e segunda prisões em Roma, por volta do ano 63 d.C. E escreveu a segunda carta durante sua segunda prisão em Roma, pouco antes de seu martírio em 67 d.C. Os críticos que negam a autoria paulina afirmam que os relatos descritos nessas duas missivas não se encaixam no registro de Atos. Segundo esses críticos, Paulo foi martirizado ao fim da primeira prisão. No entanto, há fortes indícios de que Paulo tenha sido solto depois de dois anos da primeira prisão e, após essa soltura, tenha realizado sua quarta viagem missionária, chegando inclusive à Espanha.

A primeira prisão em Roma foi domiciliar (At 28.30), por volta do ano 61 d.C. a 63 d.C. Nessa ocasião, a acusação contra Paulo, feita pelos judeus, era eminentemente religiosa. As autoridades romanas estavam convencidas da inocência de Paulo, e, logo que o apóstolo foi levado a julgamento, acabou sendo libertado. O próprio Paulo tinha ardente expectativa de ser solto, conforme deixa claro em suas cartas aos filipenses e a Filemom. A segunda prisão, porém, foi motivada por motivos políticos. É sabido que Nero colocou fogo em Roma em julho de 64 d.C. Esse incêndio, que começou no dia 18 de julho, só terminou no dia 24.20 Nesses seis dias e sete noites de incêndio, a cidade foi devastada. Dos quatorze bairros de Roma, dez foram destruídos pelas chamas. Os quatro bairros restantes eram densamente povoados por judeus e cristãos. Isso deu a Nero um álibi: colocar a culpa do incêndio nos cristãos. A partir dessa data, acusados de incendiários, os cristãos foram perseguidos cruelmente. Nesse tempo, faltou madeira para se fazer cruz, tal a quantidade de crentes crucificados em Roma. Nesse período, Paulo estava solto, visitando as igrejas. Deixou Tito em Creta e Timóteo em Éfeso. Mais tarde, foi capturado, talvez em Trôade, quando estava na casa de Carpo.

A segunda prisão ocorreu num tempo diferente, num local diferente e com uma motivação diferente da primeira prisão. Paulo foi lançado em uma masmorra úmida, fria e insalubre, na cidade de Roma, da qual as pessoas saíam leprosas ou eram enviadas para o martírio. Se a primeira prisão acon-teceu antes do incêndio de Roma, a segunda prisão se deu depois do incêndio. Se na primeira prisão os judeus eram os acusadores, na segunda prisão foram os próprios romanos que acusaram o apóstolo. Se da primeira prisão Paulo saiu para a quarta viagem missionária, da segunda prisão ele saiu para o martírio. Concluímos este relato com as palavras de W. J. Lowstuter: “Não há razão válida para negar a libertação de Paulo da primeira prisão e não existe prova que a conteste. As epístolas pastorais pressupõem uma libertação”.21





Os propósitos da epístola

Paulo tinha alguns propósitos em vista ao escrever essas duas cartas. Charles Erdman explica que o conteúdo básico das epístolas pastorais consiste no direcionamento aos ministros com respeito à organização, à doutrina e à vida da igreja cristã. Na primeira carta a Timóteo, o tema básico é a organização da igreja; na segunda carta, Paulo insiste na pureza da doutrina; já a carta a Tito trata do desenvolvimento de uma vida cristã responsável. O governo da igreja não é um fim em si mesmo; só vale se for garantia de pureza da doutrina; e a doutrina só vale se afetar a vida.22

Destacamos a seguir alguns propósitos específicos da primeira carta a Timóteo, a epístola em apreço.




Combater os falsos mestres e suas falsas doutrinas

O ministro do evangelho deve pregar a verdade e também combater a mentira. Deve anunciar a sã doutrina e também reprovar as falsas doutrinas. Deve eleger presbíteros e diáconos, verdadeiros obreiros para cuidarem da igreja de Deus, e também combater os falsos mestres. Timóteo precisa combater esses falsos mestres por meio da pureza da doutrina, que seria a garantia de uma vida santa. John Kelly diz com razão que nas três cartas Paulo está grandemente preocupado com os hereges, conforme os considera, os quais mercadejam uma mensagem distinta, oposta ao evangelho verdadeiro, semeando contendas e dissensão e levando uma vida moralmente questionável.23

Qual é esta outra doutrina (1.3) que Paulo tanto teme e que já causou a queda espiritual de homens como Himeneu e Alexandre (1.19,20)? Seus expoentes professam ser mestres da lei (1.7). Um grupo deles era chamado de os da circuncisão (Tt 1.10). Dedicavam-se a disputas acerca da lei (Tt 3.9). Estavam muito ocupados com fábulas e genealogias (1.4), conhecidas também como fábulas judaicas (Tt 1.14). Negavam a criação (4.3-5) e a ressurreição (2Tm 2.18). Jactavam-se de possuírem uma gnose superior (6.20). Provavelmente chegavam a praticar a magia (2Tm 3.8,13). Por causa do seu colorido gnóstico, diz John Kelly, muitos identificam esse falso ensino com o gnosticismo plenamente desenvolvido contra o qual a igreja veio a lutar em meados do século II.24

Quais eram as características dessa heresia que estava atacando a igreja? William Barclay nos dá algumas pistas, que comentamos a seguir.25

Intelectualismo especulativo. A característica mais óbvia da heresia é sua combinação de ingredientes judaicos e gnósticos.26 Mesmo em sua fase embrionária, o gnosticismo fazia uma junção espúria da filosofia grega com o judaísmo. O resultado dessa aliança heterodoxa foi um pseudointelectualismo que afirmava ser a salvação privilégio de uns poucos iluminados, que a alcançavam por meio de um conhecimento esotérico (1.4; 6.20; 2Tm 6.4; Tt 3.9). Paulo refuta essas ideias mostrando que a salvação é oferecida a todos (2.4) e que a graça de Deus se manifestou salvadora a todos os homens (Tt 2.11).

Soberba arrogante. Os hereges eram extremamente vaido-sos, embora nada entendessem do que pregavam (6.4). A arrogância sempre é uma marca dos falsos mestres. Eles se colocam acima das outras pessoas e da revelação do próprio Deus.

Ascetismo rigoroso. Os hereges estabeleciam regras pesadas com respeito à comida e ao sexo, a ponto de proibirem o casamento (4.1-5). Enumeravam muitas coisas impuras, esquecendo-se de que todas as coisas são puras para os puros (Tt 1.15).

Imoralidade desbragada. O gnosticismo oscilava entre dois extremos: ascetismo de um lado e licenciosidade de outro. Por considerarem a matéria essencialmente má, negavam a criação, a encarnação e a ressurreição. Ora afirmavam que devemos privar o corpo de qualquer prazer, caindo no ascetismo; ora declaravam que tudo o que fazemos com o corpo não tem nenhum valor ou importância, caindo então nas malhas da imoralidade. Os falsos mestres eram cheios de luxúria (2Tm 4.3), chegando ao extremo de entrarem nas casas para seduzir mulheres débeis na conduta (2Tm 3.6).

Ganância insaciável. Os falsos mestres usavam a religião para se locupletarem. Estavam interessados nos bens materiais das pessoas, e não em seu bem-estar (6.5; Tt 1.11). Ainda hoje, muitos obreiros mercadejam a Palavra. Fazem da igreja uma empresa, do púlpito um balcão, do evangelho um produto, dos crentes meros consumidores, do templo uma praça de negócios, e do ofício sagrado uma fonte de lucro.

Legalismo extremado. Os falsos mestres procediam das alas do judaísmo. Suja heresia estava vinculada ao legalismo judeu. Entre seus devotos encontravam-se os que pertenciam à circuncisão (Tt 1.10). A finalidade dos hereges era a de serem mestres da lei (1.7). Eles procuravam inculcar nas pessoas fábulas judaicas e mandamentos de homens (Tt 1.14).




Oferecer recomendações práticas para a vida na igreja

Cabe ao ministro do evangelho pregar a verdade, anunciar a sã doutrina e eleger obreiros para cuidarem da igreja de Deus. Paulo oferece recomendações relacionadas a essas tarefas ministeriais no que tange às práticas para a vida na igreja. Vejamos alguns pontos destacados por William Barclay a seguir.27

Orientar a condução do culto público. Paulo dá a Timóteo prescrições claras acerca do culto público. Orienta como os homens devem orar e como as mulheres devem se portar tanto em termos do vestuário utilizado como das palavras proferidas (2.1-14).

Estabelecer critérios para a eleição de oficiais. Paulo normatiza os critérios para a eleição de oficiais, presbíteros e diáconos, oferecendo uma lista de predicados que essas pessoas deveriam ter para ocupar os ofícios sagrados (3.1-13). Paulo ofereceu instruções especiais acerca da eleição, ordenação e disciplina de cada oficial. Vale destacar que Paulo dá mais ênfase às virtudes morais e familiares como requisitos para o oficialato.

Orientar o relacionamento pastoral com as ovelhas. Paulo ensina a Timóteo como tratar os homens e mulheres mais velhos, como tratar as pessoas da mesma idade e como lidar com as pessoas mais novas dentro da igreja.

Ensinar a forma correta de o pastor agir na igreja. Paulo entendia que a igreja de Deus é a coluna e o baluarte da verdade num mundo de relativismo. O pastor precisa saber, com clareza, como se comportar na igreja (3.15). Calvino diz, porém, que esta epístola foi escrita mais por causa de outros do que de Timóteo, o líder pastoral, uma vez que muitas coisas precisavam ser ajustadas na igreja de Éfeso e necessitavam de sua orientação apostólica.28

Normatizar a assistência social às viúvas. A igreja de Deus associa a proclamação do evangelho com a ação social. As viúvas precisavam ser assistidas pela igreja, mas deveria haver critérios claros para essa assistência.

Corrigir aqueles que fazem a obra de Deus visando ao lucro. Desde os dias de Paulo, já existiam obreiros que mercadejavam a Palavra de Deus, visando não o bem do rebanho, mas o lucro pessoal. O apóstolo é direto na condenação dessa prática, a ponto de talhar nesta carta a conhecida declaração: O amor ao dinheiro é a raiz de todos os males (6.10).




As principais ênfases teológicas da epístola

Os críticos acusam as epístolas pastorais de serem deuteropaulinas, ou seja, de terem sido escritas por seguidores de Paulo usando seu nome.

Uma das razões para essa alegação é que algumas das verdades essenciais da fé cristã – como a cruz de Cristo, a união com Cristo e o Espírito Santo –, as quais são enfatizadas por Paulo em suas outras cartas, estão ausentes dessas epístolas.

No entanto, é mister destacar que as grandes verdades da fé cristã ensinadas nas outras cartas paulinas – como a doutrina da criação, do pecado e da redenção, a mediação de Cristo, a santificação, a glorificação – estão presentes também nesta missiva.
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